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JOÃO DE DEUS 

vive, para nos e para as gerações 
vindoiras, reverberado no o
asis dos seus versos sublimes e 
inegualaveis! 

qae se occapar. Para se estabelece· 
rem precisavam de 80 guioeos, que 
não tinham. Como arranjar o di
nheiro? Um d'elles tinha o cabello 
encarapinhado, e lembrou-se de se 
pintar todo de preto, e ~ender·se. 
Assim o fez. Metamorphoseado le· 
YOU·O seu irmão a um banqueiro, 
pediDdo lhe emprestados 200 gui
neos sobre a venda do negro. Junta de Repartidores 

Lisboa, a cidade fidalga e no
b re, acaba de pagar, perante 
um nucleo grandioso de todas 
as camadas sociaes, o seu tribu
to de gratidão e de prestar o 
seu preito de homenagem á me
moria do sublime poeta lyrico, 
do inegualavel pedagogo que mi~ 
nistrou a ensino da leitura a 
meia geração d'este seculo com 
a sua <LCartilha Maternal.» 

Ficou assim constituidd a Junta 
de Repartidores da· contribuição :n
dustrial, que tem de fuoccionar o' es· 
te concelho durante o aooo de t896. 

Como este era alto e corpolenlo, 
não duvidou o banqueiro fazer im
mediatamente o contracto e cootar
lhe o dinheiro. Mas u negro fugiu, 
e lavaodo·se todo n'um banho ficou 
branco como era. 

Presidente-Manoel Antonio de 
Barros Lima. 

Bem r~llaram os jornaes de se
melhante fuga, e prornetteram alvi· 
caras a quem o apdohas se; mas de· 
balde, porque o negro já não era 
negro. Em curto esp aço de lempo 
estabeleceram-se os dois irmãos, e 
graças aos 80 gnineos ganharam 
Tiote mil guineos, voltando com este 
dinheiro para a Europa. Antes de 
partirem, porém, foram visitar o 
banqueiro, a quem resliluiram o di
nheiro e os juros, e contaram ludo o 
que haviam feito. 

E' que J oào de Deus mot·reu, 
e não mais nos poderá fallar ao 
coração com a musica dulcíssi
ma e maviosa dos seus versos. 

Vice·presideate~Dr. Augusto 

E' que a vida do eminente 
cantor das a: Flores do Campo" 
exting uiu-se, ecclipsou-se man
samente, suavemente, como sua
ve é a melodia dos seus versos, 
como suave passou a vida a can· 
tar o bem e o bello em es
trophes de um lyrismo inimita
vel, como suave e brandamente 
se estiolam as meigas e puras 
florinhas que vicejam no campo 
e perfumam as brizas serenas 
das manhãs irradiantes de sol 
primaveril; e que elle, o ente es
piritual, o mimoso, o delicado, 
o sentimental, o carinhoso, o pu
ro, o nobre, o elevado, o grande 
poeta , cantou na sua lyra encor
doada a oiro, onde foram desfe
ridas notas á magestade do sol, 
á belleza dos campos, á candi
dez das flores, aos infantis sorri-

' sos das creanças, ás copio
sas lagrimas das mulheres, ao 
puro amor, á funda paixão, á im
perecível saudade, á esperança 
querida, á fé incendrada, à cari
dade santa! Tudo! tudo quanto ha 
de grande, de sublime, de puro, 
de sincero e de bello, elle cantou 
na sua lyra immaculada, no seu 
estro luminoso; e tudo com a 
simplicidade de um justo, com a 
natural expansão que vem da al
ma e que nos dita o coração. 

Moreira Pinto. 
Subdelegado-Dr. Quirino Au

gusto de Sousa e Cunha. 
Vogaes efiectivos-Josà Malhei

ro Tavares e Joaquim Gomes Soa· 
res. 

Vogaes supplentes-Secundioo 
Antonio de Sousa e João da Costa 
Pinto. 

Junta Fiscal das Matrizes 

A Janta Fiscal das Malriies pre
diaes que tem de funcciooar n'este 
concelho no corrente anoo de f 896, 
ficou assim formada. 

Presidente-Antonio Villa -Chã 
doa Reis, 

Vice-presid1mte-João de Villas
Boas Pereira. 

Vogaes eflectivos-1osé M.ª Ce
zar de ~·aria Vivas, Josà Antonio dos 
Reis e Antonio José Fernandes. 

Vogaes-supplentes-Manoel Gon· 
çalves da Silva, João lgoacio da Coa 
la e Eroeslo Emilio de Faria. 

Para o lugar vago pela trans
fereocia do empregado da fiscalisa
ção do imposto do real d'aguà n'este 
concelho, sr. Manoel Dantas, foi no· 
meado Q empregado, nosso conter
raneo e estimado assignaote, sr. An
tonio Carvalho d'Almeida Gomes. 

Parabens. 

OA~PESTRE 
(CONTOS) 

De seu auctor. o sr. F. A. de 

E no entanto, a morte ferina 
arrebatou implacavelmente, ine
xoravelmente, @sse talento enor
me, essa interngencia robusta e 
fulgurantissima,a um povo inteiro 
que elle honrava e engrandecia 
com as fulgurações deslumbran
tes que irradiava do seu cerebral Mattos, recebemos om pequeno vo-

A morte paz termo a essa vi~ lume de bem borilado1 contos, so-
da preciosissima, á vida do pri- .fordinado~ áquelle titulo. . 
me1ro vulto da poesia nacio· Constitua este volumesmho um 
nal : eccli_psou _ uma das formoso e suggestivo coojuncto de 
mais notavets glorias da patria! trechos litterarios, cujo ceosemble• 

Resta agora que nos, o.s que muito nos sensibilisou por soa acção 
o adoravamos e estremeciamos, se passar no campo. n'esse eterno 
prestemos uma al~van~ada ho- manancial de poesia qoe tanto inspi· 
~enagem á memoria d esse ge- . . . 
mo extraordinario; que nos, 0 ra e arrooba a ucasmação do escn-
povo rude, a quem elle compre- ptor. . . . . . 
hendeu a pureza, a singela e in- Para mmto longo JUIZO critico 
genua alma, toda a gama affecti- seria este primoroso trabalho litlera
v~ do sentimento, todas as vibra- rio se competeocia tiveramas para o 
çoes do coração bondoso e sim- fazer, e por isso nos limitamos a 
ples, em versos deliciosos e im- trazer nossos emboras cordiaes ao 
rnor~ed?iros, vamos verter o ar· sr. F. A. de .Mauos, agradecendo
dentissm10 pranto da nossa ma- lhe a um tempo a subida honra 
gu~ e da nossa dor sobre a fria da 'offerla que d~véras nos penbo
alg1dez da morm orea lousa e des-
folhar, junto do tumulo, as flori- roo. . _ . 
nbas campestres que elle tanto A ed1çao dos •Campestres• e 
amou e cantou! da coobecida e Antiga Casa Bertrand 

NECESSIDADES, 14 OE J~NEIRíl OE 1896. 

Estampa o nobre Porlngal a let
tra1 d'ouro nos annaes pergamini
cos de sua gloriosa historia, um fei
to de subido arrojo e ousado amor 
patrio, cujo galardão lhe aurê.1la a 
fronte. O soldado portnguei irnpel
lido pelo seu heroico brio e antooo
mia de sua vetusta bandeira, cami
nha a passo firme nas iuhospitas re
giões africanas empunhando o'uma 
mão o sabre luzidio que estava pres
t&s 1 eclipsar-se e n'outra a Cruz CO · 

mo emblema da civil1sação e aonde 
só pode encontrar o limilivo seguro 
para to.las as desventuras. Não é a 
insalnbridade do clima, a atmosphera 
torrida d'esses sertões que o fazem 
recoar; elle caminha e caminbl sem· 
pre, embora o fuzilar das balas e 
o farpear das azailaias o faça atewo
risar, alie confia santamenle na egi
de das quinas e nas nobres tratl1c
ções de seus antepassados. 

Aprouve á Pro\idencia Divina 
qae um punhade de homens d'armas 
arrancasse nas sertanejas florestas 
do oriente o tropheu da victoria, 
para 2loria sua e de todos os filhos 
d'este velho reino; e para consuma
ção l:Je tão grande empreheodimento 
aprisionassem o dtistemido regulo 
Gunguohana, que mal e indevida
mente tratava de se assenhorear dos 
restos d'este nobre Portugal, nas 
terras d'alem·mar. 

Que feito tão singular!!! 
Eu, como portuguez cjne sou, 

associo·me ás manifestações que o 
paiz inteiro celebra em homenagem 
d'esses heroes, que fizeram fulgurar 
o sol da victoria na escuridão da 
decadencia colonial de nossos pos
sessões. Nosso vasto imperio ultra· 
marino tem-se eliminado pouco a 
pouco no mappa universal, porêm 
devido á Providencia e ao nosso e
xercite fez ponto com uma acção va· 
lorosa. digna d'um povo como o por
tuguez. Que elle lá dorme, hirto e frio de José Bastos. rua G~rreu, 73 e 

transparecendo· lhe no rosto ~ 75-Lisboa:Vae o annuncio adiante. 
serenidade e a naturalidade que 
sõ é d arta aos justos e aos bons 
como elle foi! ... 

Foi-se a materia; foi-se a sua 
Alma para o Além, para o Des
conhecido, mas o seu Coração 

Um fingido negro 
Dois irmãos, de profissão serra

lheiros, embarcaram, ha trinta an .. 
nos, para Jamaka. Não acharam em 

Acompanhando o paiz, levanto 
om acalorado-Hurrah a Mousiobo 
d'Albuquerque, ao exercito portu
guez e á integridade da patrial 

*** 

Cancioneiro de musícas po. 
pulares 

O fascículo 31 d'esta cada vez 
mais iateressante publicação insere 
oma d'nquellas modinhas que fizeram 
as delicias dos nossos avós, no prin
cipio d'este seculo; é a e Cruel Sau
dade> que imperou nos salões e que 
talvez entrasse nos conventos. 

O « lundunl» a e Trigueirinha, e 
outro specimen antigo e coutrasta 
com a chula caracteristicamente por· 
tugueza, a a l."arrapeirinha• que figu· 
ra ao lado d'outras de encanladora 
melodia. Eis o summario do fascico· 
lo 31, em distribuição: 

• Ha de se chamar Gonçalo, offo
cido a snr.• D. Laurinda Carneiro de 
Mello.-«Hymoo de D. Pedro V,» 
o!Terecido á snr.• D. Albina Laura 
Pernira de;Queiroz -• Moreninba, » 
danç1 de roda, offürecida á snr.• D. 
Josepha Correia T~ixeira Pinto do 
Amaral.-•Cruel Saudade, modinha 
do Vidigal, offerecida ã sor. • D. Mar· 
garida Dias de Carvalho.-•ÜS teus 
olhos,• canção, offerecida à snr.ª 
D. Amelia ~'erreira Dias de Carva
lho.-« A Farrapeirinha, • chula, of
ferecida á snr.• D. Clara e~ssa de 
Queiroz Vasconcellos.-1 Trigneiri
nha, • luodum, offerocido à snr.ª D. 
Anna Corrêa Ttlixeira Piolo do A
maral. 

Palàcio de geléa 
Uma das coisas mais singulares 

que se viu na exposição de Chicago. 
foi um palacio feito Je ~elêa, o qual 
foi remellido por algumas damas da 
Califurnia. 

A rara coustrncção tinha trinta e 
seis pés de altura e doze de frente. 

Compunha-se de uma massa 
transparenLe de côres variadissimas, 
focbao ,Jo o telhado por ama grande 
bola de vidro de dois pés de diame· 
lro, chei.i da substancia referida. 

Servia de base á casa uma sin· 
gela armação de aço, eoconlraut.lo
se a selêa entre du~s paredes de 
vidro qoe lhe davam segurauça. 

Bello palacio para ser habitado 
por alg úns gu losos que nós eouhcce· 
wos. 

Logo ao primeiro dia comiam
o'o! 
~ 

Preceitos Higyenicos 
Alimento e bebirlas 

Comidas apimeutadas 
Dão borbulhas ás carradas. 

J)epois de comer banhar-se 
E mesmo querer matar-se. 
l\fuitos doces e pasteis 
Produzem males crueis. 

Comeu espigas meu filho, 
Lá morreu de garrotilho. 
Vale mais ficar com fome, 
Que adoecer do que se come. 
Comer salgado ás mancheias, 
Irrita o sangue nas veias. 
O comer neve ou granizo, 
Fas cólicas ... tem juizo! 
Quem muito vinagre traga 
O seu estomago estraga. 
Quem come fructa ainda verde, 
Em breve a saude perde. 
Quem fora d'oras comer, 
Cedo se ha de arrepender. 
São d'assuear muito amigas. 
As malditas das lombrigas. 
Limão azedo engolir 
Faz colicas de cahir. 
Fracta comer em jejum 
Faz sezões: e bem nenhum. 
O comer laranja e leite 
Não é ~ousa que aproveite. 
.Muitas amendoas e nozes, 
No ventre dôres atrozes. 
Menino que come e canta 
Não tem amvr á gHganta. 
Não comas hervas, ou Lagas 
Que não conheces, que o pagas. 
O que come porcarias 
Viverá mui poucos dias. 

Do exercício e do repouso 
Faz exercício diario, 
Estuda o que é oecessario 
Tão preciso é descarn~ar,. 
Como brincar e estudar. 
Qurntas horas dormirás? 
Nove só, em santa paz. 
Menino que mui10 dorme, 
Fica deenle ou disfJrmc. 
íltJrmir &ózinho na cama, . 
Conserva a saude e a fama. 
Dtiilar cerlo e cedo erguer, 
Dá saude e faz crescer. 
D·ipois de comer não leias, 
Ser urgente não no creias. 
Ca briólJs pela eseada 
Dão eru cab•iça quebrada. 
Madruga e Yae passeiar 
Saude é que vaes ganhar, 
Não estando tu doente, 
Não durmas em cama quente. 
Acabada a obrigação, 
Vai buscar péla e pião. 
Aquece-te co'o brincar, 
Não te aqueças junto ao lar. 
Faz mal correr contra o vento, 
Sae caro o divertimento: 
A hygiene te manda 
Não dormir em cama branda. 
O dormir demais a sésta 
Torna a comida indigesta. 
AB brincadeiras de mão, 
Sempre na cabeça dão. 
Gymnastica moderada 
É hoje muilQ approvada. 
Na cama estás remanchando, 
Perdes forças, ficas brando. 
A cama é para dormir: 
Mal acordes, é vestir. 
~ 

Se agua só tens por bebida, 
Viverás mais larga vida. mllllmiDÇlll\Çll===---.... 

Fallecímento 
Morrem de fome, raríssimos; 
De fartadellas, muitíssimos. 
Comer papel, gesso ou ca 1, 
Dizem todos que faz mal. 
Comer caroços e cascas, 
Faz agonias e vascas. 
Nem com tolla a fome à arca, 
Nem com toda a sêde á quarta. 
Co'o comer mal mastigado, 
Muitos se tem engasgado. 
Não faz bôa digestão 
Comer com sofireguidão. 
É rifão qne as grandes ceias 
Tem as sepulturas cheias. 
Qurndo estiveres suado 
Não tomes nenhum gelado. 
Come de mais, meu pateta, 
Amanhã põe-te em dieta. 

Em S. Claudio de Curvos, d'es
te concelbo, falleceu na segunda-foi· 
ra, t3, o sr. Antonio Gonçalves do 
Valle Souto, que ha tempos vinha 
soffrendo os crueii males de uma 
doença aniquilladora. 

Os seus funeraes, qoe foram 
muito concorridos, eílectuaram-se 
na quarta-feira. 

A seu irmão o reY. me padre Joa
quim Gonçalves do Valle Souto e 
demais familia, e em especial a seu 
sobrinho, o illustrado major d'esta· 
do maior d'ingenheria, sr. Albino 
Evaristo do Valle Souto, envia esta 
redacção o seu cartão de condolen"! 
cias. . ................ .. 



O POVO ESPOZENDENSE 

Proíessores 

Dons acontecimentos 
trazem preoccupadas as 
de todo o paiz. 

Ê' a seguinte, a cl:!ssific3ç1io dos 
prrifessores Je iust rucção primaria 
el ementar d'este concelho em rela-

capilaes ção da antiguidade e nos termos 
allenções da lei rufenda a 30 Jti Junho de 

1895. 
E' josto pois, que o obscuro e hu

milde chronista de_ Fão preste sua 
homena ge m, ainda que insignifican 
te e desconhecida, a esses dous gran
des fact os qua tão intimamente se 
prendem á vida moral d'esle povo, 
e deixe uo lirnbo l•idas estas coisa
pequeuinas da terra para fallar co
rno portuguez, que estremece a sua 
palria e se orgulha da sua nacionalida
de.dos dous importantes acontecimen
tos que enchem simultaneamente de 
dor e de eolhusiasmo a alma nobre 
e arrojada d'este povo pr;quenino 
mas forte, d'este povo heroico e Lra
diccional. 

Qual é a alma de portuguez qne 

APUUA 
Joaquim Rotlrigues d'Azevedo, 

1. a classe. 
MARINHAS 

Annibal de Villas Boas Nelto, 2.ª 
classe. 

D. Lu iza Adelaide da Silva Dra
ga, 3.• classe. 

PALMEIRA 
Antonio da Silva Montenegro, 

3." classe. ' 
ESPOZENDE 

Antonio d' Abreu, Lª classe. 
D. Maria Emilia da Silva Niny, 

3." classe. 
FORJÃES 

Antonio Alves de Faria, Lª elas-
não sente n'esle momento uma fór- se. 
te commoção, uma dôr profunda ao ANTAS 

Antonio Alves Meira da 
2." classe. 

ver desapparecer do numero tios vi· 
vos o genio mais privilegiado, mais 
fnlguraute da nossa liueratura con~ 
lemporanea l? 

Quem, qne não Sfja estrangeiro 
invejoso u'esle velho Purlugal, não 
chora anrnrga e sirw:rameule a per
da d'esse vul~o immorredoiro que se 
chama Jo~o de Deus?! 

Nova terrivel e des espernlora es
ta, a da Morte que nos r"uba um 
bomem qne sô por si representa 
uma nacionalidade! 

A gloria de um povo Jião eslà 
na força das suas armas, mas sim no 
merito da sua inlelleclualiJade. 

Hodiernamentg a cultura de es
pirilo é Indo. A força, a coragem e a 
heroicidade téem 'alor apenas quan
do empregadas na defeza da 111de
pendencia e integriditde da patria, e 
d' este caso o soldado 1 bdo compar
tilhar rias honras da iwmorla iidade. 

Permittam, pois, os nossos va
lentes soldados d'Afr ica, os heroes 
de Ma11jacazfl, que a Palria os rece · 
ba velada pelo 1•éu tio !ucto e da dór , 
porque elles, almas nobres e patrio· 
ticas, lambem chorarão com a Patria 
qne PSlremecem a morte 11'esse ge
nio nacion<il, nosso, só nosso, de João 
de Deus. 

A gloriosa bandeira das qninas. 
qne tremulava altiva nos sortões 
d'Africa hastea-se coberta de crepes 
entre r•bs, porque om porluguez il
lustre morreu, porque morreu o por
tngnez qne representa a maior ~loria 
contemporanea da nossa palriJI 

Rocha, 

FÃO 
José CanJitlo Ribeiro da Rocha, 

Lª classe. 
D. Maria Joaquina da Costa Vi

eira, 3.º classe. 
VILLA-CHÃ 

Aluino Aususlo Dias de Boaveu· 
lura, 3.ª classe. 

Por tradicção 
Em Mal~ga na c:1sa o.º 26, da 

rua de T•1rrijos, seiluudo auJar, oc
coneu um caso excepcional. 

Achava-se graveme11te enferma 
uma vulha, em conseqnencia de uma 
affecção ca rd1aca, e como ihe per
guntas~em se q11eria alguma cousa 
respondeu o seguinte: · 

.-Q•wro 01orrer como morreu · 
, toda a minha f.1milia, belieo •lo agua. 

Exp licou varios c~sos de paren
. tes seus qn ri tinham morrido d' esse 
modo e eutre elles seu pae. 

Depois da sua narração, pediu 
que l11e dessem a beber agu~ em 
abnndancia. e ao despejar o copo, 
exp ·ron sem dizer palavra. 

Ahnias d~ humanidade. 

(a Arminda Marlins) 
-no cemiterio do. Bom fim-

(Inedito) 

Tarde de outomno. Luctuosog veus 
Cobrem sombrios a amplidão dos ceus, 

Immersos em tristeza. 
Concenlra-~e o arvoredo na mudez, 
Sereno, pen salivo ... Que aridez, 

O' Deus, na natureza! ... 

E rle certo os valentes heroes 
d'Africa que vem a caminho <h Pa · 
Iria com o coração a Lrausbordar 
de enthusiasmo e de alegria, cobcr 
tos pelos loiros da victoria; 1!everã 11 
lambem sentir a pungente dôr que Nem um ~umor em ~oda! ... Tudo, tudo, 
nós sentimos ao ver rlesapparecei , Embevecido, reflexivo, -_mudo, 

1 d' u J _ 1 D Como em adoracao! ... 
esse vn to grau_ IOSO ~ oao 1 e ens, E entre este silencio al)soluto, 
vulto que reuniu em SI Indo 0 qr:e Eu concentrado e vacro e só escuto 
uma alma pode condensar de mais ' Somente 0 cor~ção! ' 
bello e de mais nobre. 

Paz á alma do grande lyrico e 
illostre pedagogista. 

Fáo 16-1-96. 
MANE1'AN. 

~ 

<1Revista das Escolas» 
O excellenle e hem redigido se

manario dedicado ás famili as e a<i 
professorado entrou no 2; 0 ~uno de 
publicação. 

As uossas cordeaes felicitaçoes. _ .. _ 
Fardamentos de papel 
Fazem-se experiencias no exer· 

cito allemão d'nma nova especie de 
fardas, confecciouadas com papel ... 
Os japouezes servem-se desde mui· 
to de calças e jalecas de urn papel 
especial. Os allemães arranjHam al
gumas peças d'esse extravagante 
vestuario e fizeram-se imitações 
destinadas ao 2.0 regimento de uh
lanos da guarda. As primeiras ex
periendas não deram resultado por
que se verificou que a lal farda era 
moilo quente no verão e desfazia·se 

~ pelas costuras dentro de poucos 
dias. No ent<!nto mandou -se conti· 
nuar com as experi.euci·as. 

E vou, crcança pelos cemiterios, 
Errante e ousado, a prescutar mysterios 

Sellados ao soffrer ..• 
E triste, no abandono do infdiz, 
Sinto uma voz cá dentro que me diz 

Que cedo hei-de morrer ... 

E' impossível a vida assim, na ngn1r~ 
D'um pungir lento e fundo de amargura, 

Sem ler uma expansão, 
Sentindo dentro um vac-uo imprehenchivel, 
E a cliama accesa, sem um comhustivel, 

Queimando o coração! ... 
............................... 

Ai! morro, eu morro creança! ... 
Diz-m 'o um presagio bem triste, .. 
O céo de luz que me abriste 
Cedo o perco, ó meiga flor! 
E perco mais que uma vida 
Cheia de illusões queridas: 
Morrendo, perco mil vidus 
Qu~ me deste eu leu amor! 

E inda assim morro contente! ... 
Eu sei que tica Uíll padrão 
Dentro do teu coração 
Alçado á minha memoria! 
Mas moxro?! .•. oh! não!-a. minh'alma 
Não morre, foge d'aqui, 
E espera sempre por ti 
Nas culminancias da gloria! 

Porto, 28-12-90. 
JOÃO MORENO. 

Vapor «Juca» 
Entrou &eg1rn.-Ja.feira a nossa 

barra este peqoenino vapor de re
boque p1nteoceote á praça do Porto. 

O duca» veio aqui com o fim 
de comboiar para Leixões o casco 
do hiato Rio Douro. propriedade do 
sr. Amandio de Jesus Teixeir~. con· 
ceituado industrial d'aqnella cidade. 

Auxi liado pela catraia da corpo
ração dos pilotos, o p8queno vapor 
passcu o cabo ao casco da embarca
ção, sahindo horas dr~pois a nossa 
barra em direcção ao Porto. 

Esteve em Braga o sr. dr. José 
d'Azeverlo Vasquinho, digno prezi
denle da camara municipal. 

Santo Amaro 
Realisa se hnjo na freguesia de 

Belinho, d'esto couct!lho, a assás co
nhecida romaria de Santo Amaro 

l'romelle ser 11.luito concorrida. 

Q Carnaval 
O carnaval promelle sahir este 

anoo da soa lendalia sensalJoria em 
Espozeode. 

Dizem .nos qne se preparam para 
os lres ultimos ilias vistosas mascara
rias e espiriluosas e allrahent~s pa· 
rndias; projectando-se para doming11 
GOBDO uma espicolondrifica louraria 
onue trabalharão os mais afamados 
ro11rnos, sendo picados 6 bravíssi
mos T•iUROS. O programma d'es~ 
rll\'ertimenlu vao puulicaJo hoje na 
lt-.ª pagina. 

Consta -nos lambem qne a As
sembleia Espozenliense ria • á nm bai· 
le COSTUM :' '' ºª terça-foira de ENTllU· 

DO. 

Tem passado ultimamente mJI d·i 
saud•.1. leutlo obtido nos ullimos dias 
algumas meil1 .. ras, o que estimamos, 
o sr. Pedro de B.H1us dt1 S•1usa Bo· 
telho, escri\·ão de fazeuda d'este 
cuocelho. 

VE BEM··· 

N~o é ílefeito o pedir 
quanrlo ln lr!nção ele .pagar: 
6 em regra quem ma1~ emp1ósta 
maior lucro 11uer tirai 1 

Niio q 1iero d izar p r. r~:n 
que si>ja nobre a 3).(luta~om, 
corntutlo a que111 nus e111p1esta 
é justo darmos vantagem. 

Oa tua !J qcca rosada 
pedi-1e um b1!1jo-•e hem; 
em 11 ôca prornotto o JUro 
da mi11li l fHg:1r-to ceilll 

É nm conlracto f .. rmoso, 
coosul1 a qualqn•ir jurista; 
o à lettrn leva inrlicado 
ser o pagamento a vi!'tal 

Nem mesmo sequer pre~isas 
<ltJ me exigires lia1lor; 
da s lott ras d'esles contractos 
é re ,pousavel o amor! 

Vê uem que o juro ofT'recido 
é jL1ro hem p'ra tentar: 
so a um correspondem cem, 
por dez terás um milhar! 

E se, na escala do emprestimo, 
suliires na tal proporção, .. 
a poucos mais dos ltJUS ~etJOS 
ja corresponde um m1lhaul 

Já 'és ' formosa, já ves 
qn~ só tu tens a lucrar; 
nem é defeito o pedir 
quando ha tenção de pagar ... 

F. 

AS CONTAS QUE O POBRE 
FAZ 

As contas que o pobr~ faz 
Qila;i sempre erradas são; 
Porque o di3bo de;faz, 
Por ser um torpe villão, 
As contas que o pobre faz. 

Ao diabo e11 dou portanto, 
As contas que sempre faço; 
Ai! ... contas qoe teem 'Juebranto 
Que por azar não desfaço, 
Ao diabo eu dou, portanto. 

Qué se benza, o l\faldito, 
Com as torpezas que faz: 
Eu por mim digo e repito: 
Com o bem quç me ~esfaz, 

-Que se benza, o Mald110. 

Leve tudo o b1 ulo Imigo, 

Que por sua insidia faço: 
Se por Deus, a quem hemrligo, 
Os seus dolos não dosfaço; 
Leve tudo o bruto Imigo. 

Bem pode ir ár1uella partA. 
Quem ao pohre o br'm desfaz; 
Eu rPdijo, aqui, a part11: 
Quen( malelicio' só faz 
Bem póde ir áquolla puta. 

--tl~~,«

Santos patronos 
Os musicos leem por seu patro

no, Santa Cecilía; os pescadores. S. 
Raphae '; os carpinteiros, S. José; os 
sapateiros, S. Chrispim; os mari
nheiros, Nossa Senhora da Esperan· 
ça; os esculptores, S. Locas; os tece
lões, S. Brnno; os ferreiros, S. Mar
tinho; os toureiros, Nossa Senhora 
do Carmo; a infanteria hespanhola. 
Nossa Senhora da Conceição; a ca
vallaria, S. Thiago; a artilheria, San· 
la Barbara; os engenheiros, S. Fer
nando; os ourives, Santo Eluy; os 
guerreiros; S. Jorge, ele. 

Dando-se o caso da Virgem da 
Conceição ser simultaneamente pa
droeira da i11fanteria hespanhola, e 
padroeira da monarchia portugueza, 
dado um conflicto entre as duas na· 
ções, a favor tle quem resolveria a 
Virgem a penJencia? 

Julgados municipaes 
A commissão encarregada de 

elaborar a reforma judicial já eutre· 
gou ao sr. ministro da justiça o re
sultado dos seus trabalhos, e cons
ta qne no respectivo relatorio pon
dera a r~ferida commissão a nacessi
dade de acabar com os julgados wu
nicipaes, tisto que nenhuma vanta
gem ha em conservar aquelles tri
lmnaes. 

Nenhuma vantagem ha em con
servar ..• 

Lêram bem, srs. políticos? 
Pois vão entoaudo o DE PllOFl'N

D1s! .•. 
Ou não?! 

~ 
A guerra de Cuba 

Os jornaes estrangeiros naJa 
adiauhm de irnport:in1e a esta q•10s
tão que mereça mencionar-se. 

Miseria 
, Os pescadores tfe Vianna do Cas
'tello periloram ha dias parle do ap
parelho de volaule, perlencente á 
campanha da lancha • l.º d'Agoslo•. 
cnjo prejuízo é computado em mais 
200:000. réis. 

Bulla da S.anta Cruzada 
Healisou-se, como dissérnos, no 

passado domingo. a publicação da 
Bulia da Santa Cruzada na egreja 
parochial d'esta villa, não sendo tão 
concorrida como nos anoos anterio· 
res, devido talvez ao coahecimeolo 
qne o publico tem do orador que ha 
muitos annos se tem feito oodr iniu
lerrompidawente n'este a~sumpto. 

O iosigoe orador, apezar de não 
primar pela correcção da linguagem, 
moslrou ·se muito possuido <la matt· 
ria. 

De João de Deus, o ài1·ino lyrico 
morto: 

Ao ver que tudo me cança 
E ale já nem fallar posso, 
Lembra-me quando fui moço, 
Consola-me essa lembrança. 

Já gosei a mocidade; 

AOS NOSSOS ASSIG~l~lES 
A todos os cavalheiros que nos 

honram com a assignatura d'este 
jornal, e que se ach am em debito, 
pedimos a elevada fineza do seu pa· 
gamento logo qne lhas seja apre,rnn· 
tado o respectivo recibo. A cobrança 
fora do concelho é feita por intarme· 
dio das respectivas estações posta es, 
para onde vão ser enviados tod os os 
recibos; e os assignantes das fregue· 
guezias ruraes pJgarão ao nosso CO• 
brarlor que para esse fim ie lhe apre
sentará. 

N'esta occasião lambem serà 
cobrada a respectiva impnrtancia do 
«Almanach do Concelh(} d'Espozea
de» dos cavalheiros que ainda se a
cham em debito. 

Hospede illustre 
Tem estado em casa de sua ex.m• 

familia, em Curvos, o itlustre major 
de estado maior, sr. Albino Evaris· 
to do Valle Souto. 

Cumprimentamos cordealmeote 
s. exc." 

FUNERAL DE JOÃO DE DEUS 
Grandioso, imponente, o funeral 

do grande poeta lyrico, e importan
tes e valiosas as homenagens pres· 
tadas por todas as classes suciaes
incluiudo a familia real-ao illustre 
morto, até ao seu ultimo repouso. 

Não dispõe dtl espaço um jor· 
nal de p1 ovinc1a para relatar Ludo, 
ainda que resumidamente. 

Os jornaes de Lisboa e Porto 
vem repletos de informes sobre o 
assumplo, e pori~so os nossos leito· 
res já d'isso d6vem ltir conhecimen .. 
to. 

A corôa portugueza 
_Desde o assento das cô r les tle 

16{0, lavrado aos 25 de março ern 
qne el-rei D. João lV, tomou Nossa 
Senhora da Conceição por padroeira 
do reino, nem elle nem seus succes
liores por um acto <le reverencia e 
piedosa abdicação tornaram a pôr a 
cu1õa na cabeça, considerando -a 
como insignia quo pertencia á San
tissima Virgem. 

O rei nos aclos pobli~os de exer· \ 
cicio mageslatico tem sempre a co-
' ôa ao lado sobre a almufada e só 10· 
ma o sceptro. 

Regressou d'Eucourados o sr. dr. 
João Simões. 

Fui hoje á Povoa do Varzim com 
sua exc.m• familia, o nosso bom a
mil(O e habil pharmaceutico sr. José 
Candido da Silva Hamalho. 

s. Sebastião 
Festeja-se amanhã na egreja ma

triz o milagroso S. Sebasliãn, ha
veado missa a grande instrumental, 
sermão e procissão. 

Musica-a do sr. Costa d'esta 
villa. 

Cer1a menina hregeira 
disse um dia a ma amiga: 
-Eu ficar sempre solteiaa ... 
Deus m~ livre, forte espiga!-

-Tolinha, respond e a outra, 
Eu , que c;;se i-111e, que o di ga: 
E' melhor ser-se solteira; 
quem casa é ttUe leva espiga. 

Nova bomba de incendío 
Eis uma noticia que de certo 

Já fui agil e robusto; 
Agora vou indo a custo, 
Caminho da Eternidade. 

Sei que o circulo da vida 
Se ha de fechar, e bem certo. 
Mas o ponto da partida 
Não o 'o quizera Lão perto. 

Pirolito que bate, que bate, 
Pirolito, que já bateu, 
Quem gosta de mim é ella 
Quem _gosta d'ella sou eu! 

, vao encher de justo orgulho os cy
clistns. O seu iustrumento favorito 
não é já sómente um iuslrumenlo da 
prazer, ou um meio de hygien~. se 
assim o querem; vae .se tornando ca· 
da vez mais util, prestando-se i tu
do. 

............................ . .... 
Ditoso « pas-rle-quatre, » sem uma nu

\'em no horisontel ... 
Seu tolinho, que apanhou! Para

benslll 
(Da Cai~la d'Oeiras) 

Nos Estados-Unidos acabam de o 
adàptar ou serviço dos incendios. 

O jornal • fnveolor ~ refere qne 
uma companhia de bombeiros de 
Boílton realisara ha pouco experien· 
cias com uma bicycleta mu nida d'om 
pequeno reservatorio e d'uma agu· 
lha. 



• 

O rcservalario contem cerca ele 
9 li tros d'um prq>arad11 chimiw que 
como extintor, equivale a 12 baldes 
de agua . A bicycie ta, completam~nle 
suarnecida, pesa cerca de 30 ktlos. 
~ 

Previsão do tempo 
Eis o que o celebre mdereolo

gista Nuherlesoom i;oni~nunica ~ela
tivameote á segunda quwzena d este 
mez: 

Dias 17 a 2i: ameaças de gran
de temporal no centro e na parte 
noroeste da península. A baixa pres· 
são barometrica tomarà exageradas 
proporções entre Por1uga~, .Galliza, 
Baltico e Caucaso. Havera violentos 
temporaes nos Açores e no continen
te. 

Dias 16 e 17; as baixas pres
sões avançarão sobre o continente, 
alcançando as regiões noroeste e 
septentrional da peoioeula; produ
zindo chuveiros e ventos. 

Dia 18: o centro das baixas 
presaões estará a noroesle de Hespa· 
oha, produzindo furte temporal nos 
mares da peninsula e tempo desa
gradavel e chuvoso. 

Dia 20: amainará o vento, con
servando-se o tempo chuvoso e de 

o POVO E~P07:ENDRNS~ 

para piano, desenhos para borda.r e 
muitos figu1 ioos iutercalalios. Eis o 

que os interessados pe- Acaba de !ilnllh· 0 REFORil.\ ELEITOR.\li 
Ça lll a f)l'üpl'la inscl'ipção ALMA NA CII Approvada (101' d.ic. de ~8 dH flHl'ÇO 

t do 18U5, seguida de om «repor tono ~I· sommario: no recenseamento pelo fun- no ph:1h~11L·o. ,, 
Text11: Chronica, por Blanco Rll- d d . b . 1 • e 1 Ili e .. , Ili~' "o ljll\ nHI '1l e"'~ N ~ ~ Capi tn los l'lll qoc se rli1·id1• 1 lei: 

moul.-Carnot de la Moda, por Cle- c!fnento e sa et ei . 1.. -~ .. &l SI a /O .. ~. IÍl ~ ilJ ÜI : 1 (d11s el1·11ur<'.· ). li (dos ri1•p11t do~). 
1ll(' Olina.-N11r~tros grJbaclos -Ex· escrerer. Estes requen- 1 PA H A 18DG_ - i III ( !11 rm·n OaliiBill e'••itoral), ry (dos 
11'caéinn dei (j rurino de la rnl11crta j 1 • 1 .- • _ . :1. .0 anuo de sua 1>n~hcaçao i 1·1n'. 11 l11s 1:le1iorao~. rhs ª'".in.1blPi:1~ pr:-
r I !:l . . f · l fllüíll()S ( e\8l::J0 8€[ es 1 Jl,iUt•1•1u·io. cluu•adtl!ltif'O , l m;111a;; A rJo~ lll'IO'• prr·Jl~t:l( n'IOS d~ Plf.l• 
dei OOffiPIO exr'.·aordltl'lflO.-:- :ª Jll I· cri pios e assianados pelos . conlt'H i!O a dt'tl1CR'i2u;:~o "" ,.u. ! ç;i .. ), \'(d~ ri. içào), YI. (do ~pura111ento), 
u:era neve, Jllll Ivan f3 l)uv1e1 .-·Ala u h . 1n e co11ce1110 de IEl!lf>O· VH (1!0 t•ibona l <le verificaçao de pode-
lnz de la !ampara, por EI Abole.- requerentes e recon ec1- Zt'lldt', Cllllt•111ln1·io e r.es), ."Ili (da jUilfa preparatoria, da cons-
Pergunlas y respoestas, por la Se- dos l)Or tabellião. indic1u:õ•~s urciS nof!!I 111u1çao da c~111ara dos dopotados e. mo· 

' · ' . t t ffi htdi"idU08 de to- do dfl prePnCner as VaC.11Uras) fX (.Ji!'pO• 
crela.r"'·ª· Adverteoctas tmpot lan ~s.- E para constar se a 1- dft8 U8 clftlfl"'e8 si<;ões e>pecia~s) .. X (disposiçõos pcnaes, 
Serv1c10 de Potro.nes.:--Annnncios. • t e ou 1 ros Contém t20 pa~inas geraes e trans1tor1as) . Quadro dos prasos 

Grabados.-Ftgurtoes-Tora Ma- XOU O presen e PllEÇO :too .. s. para o organisaçào do recenseamento elei-
rula-Salida de teatro.-Blusas pa- d'egual lheor em todas as A' veuda na redacção do «Povo Es- torai uo corrente a:rno; quadros dos pra-
ra casa (dos modelos).-Chaqneta de f• ias do conce'ho. pozenden•e!> e na Tabacari? do sr: Fran· sos.para as operaçoes rto recen~eamento 

- · d d' ( d l eguez 
1 

cisco Rodrigues V1anna, d esta vdla. ele1toral nos annos foturos; mappa dos pmo.-Cam1~a e ra ~res mo e- Espozende, 1 O de J;l- circulas eleitorae~. etc. 
los).-Maogutto alta nov1dad.-Col- . 1896 «A Rl'fol'ma Eleitoral» é indispcnM-
lar y cioturón de perlas.-Sobreto· ne1ro de · vel a todos as cidadiios, para reqoel'erem 
do.-Lámpara Faro.-Capuchos pa- O Secretario, PAo.uau. E MEHCEA.HIA a sua inscripç~o _no rect>n~ean~"nte, _co-
ra salida de baile (dos modelos).- João Evangelista da Silva. LUSO-BR AZILEIRA nliecerem os d1r~11os e obri~açoes ti~erto-

. . . ' nes , e bem ass11n a todos os mag1>era-Trages para v1s1ta (siete modelos).-:- dos juuiciaos, escrivães de direito, a<lvo-
Salida de theatro.-Trages para OI• DE gados, foncci onarios administrativos, pa-
nas y ninos (cuatro modelos). EDirrAL .lroncisco 'losé Jerreirn r:oct.i~s. sollicitadores, etc .. l'tC. A edição 

Agente em Portugal: M. Fran· e n111óa. ?ompleta o exact.ame.nto confor-
. ~1 · d- d p u · 32- RE A mii a olTiwd. O «Reportorio» Jllnlo e que 

CISOCO lt.

1 
oes, rua a a ar1a, A Cor1"m1'ssa-o ,~º Re- 6, RUA o~ EG J 1 l as outris edi~ões não teem, àá-lhe gran-

2. -Lisboa. 1 
J --o-- dti valor, porque h1~ili1a a consulta da 

-O D.º 21, 1 o ªººº·da cRe- crutamento do Concelho El!l~Jecinlit.lndes cujo fabrico são lei. PHEÇO 160 RÉIS.= Pedidos á <rl.li-
visla da Folha Olfüialt, edição e 'E ,1 un1ca e exclu~iva ni onte d'e:,ta casa: bliotheca Popular de Legislação,» rua da 
propriedade da Bibliotbeca Popular d spozenue, etc. Atalaya 183 , 1.º--Lisboa. 
de Legislação-Lisboa. FAZ saber que, em ses- Risronto, ~:v;;tcma de V;dlongo 100 rs. 

• sa-O ele 2 do corrente foj i B~ilal'i1a fina r~e agna A s .1 80 » 
-------.... ""!""'~~~~!!- ' 1 R1,conto '.1 Bo1ao de Casaca» 1':!0 » 

nevoas. -·- - -- approvado o seauinle map- Oito «pa'ito~ óll araruta» 120 » 
De 21 a 24: melhorarà o tem· .A N"N"U N" OI OS . b " • · . 1 d Dito de chocd~ta 140 » O ARCHEOLOGO PORT[GCES 

Po, mas não completamente. - pa par a, na COlltOl mtua e Bolach iuhi doce 120 » Collecção illustrada do matcriaes e noti· 
Dia 25: tornará a peorar o tem- EDITAL da lei, se l)l'OCedur ao re- 1 l' l J • Publ1'cci,·1ª(1sa pelo 

t .J l" 'ão de <li versas qna 1r a!les manipo-
po havendo chuvas geraes e VOO OS 1 CenSe:lffielltO pnl'3 0 Ser- lado pelos o.ystillllaS pol'lllgll<JZ e brazilci· Hnsen eU11rn;:-1•nphico 
fortes, qoe produzirão ternporaes \'IÇO militar do correnle ro. -- r;u~z po1·fu· 

nos mares. l2nacio Fernandes Ei- ,1 1 aO Archcologo Porwgnê,~ pulilicar-
Dia ~8: as depressões sitoadas ~ anno ue f OL os os mance- Alt)m d'e.<tas PSpccialidades, estaca- se-ha mensalmente. Cada ml111ero serà 

no golfo da Gascooha e a oeste de ras, arrematante dos Im- bos residentes Oll dornici- sa llHll á venda ~ rand iJ vari tt daJ~ de vi- sempre Oll (1uasi srmrre illosirado , e não 
, d' l · d' l l , nhos finos, figo de caixa e ceirn. queijo <·onterá me no~ de 16 paginas in-8. º, elo Portuoal influirão li este 1a. pos os ll1 1rec os mun Cl- l1'ados r1'este conce ll10, as- da SPITa e londrino, p1s;as de i\Jalai?a e 0 

31 h · b t d v formato d'este p1 ospecto, podendo, noan-Dias 29 e a vera om em· paes no co1·1·enle anno e '1 l outros getll'l'OS. d fll . ., 
po. 

P[BLICA~ÕES RECEBIOA8 
Re,·ebemos e agradecemos as 

seguintas public:.ções: 
- A caderneta n. 0 3 do novo ro

mance O Sehagem, de Emile Riche-
1.Jourg. editado pelos conhecidos Jj. 
vreiros editores Belem & c.•, de 
Lisboa. 

-O o·• 5, anoo li, do excelleo
te jornal de propaganda agrícola A 
AGRICULTURA NACIONAL. redi· 
gido e collaborado por agricultores, 

; agronomos, sylvicullores e •eteriua-
nos. 

Redacção e administração, T. 
da Espera, 50, rez-do-chão-Lis· 
boa. 

- O o.º 1. 7.0 aono, d'cA Do
simetria », revista meosal de m~dici· 
na dosimetrica, baseada na physiolo
gia e experimentação clinica. 

füidacção e administração, phar
macia J. B. Birra & Irmão-Porto. 

O o.º 45, 2.0 anoo, d'cO Tiro 
Civil», seruanario e orgão dos atira
dores civis e caçadores portuguezes. 

RPdacção e administração, rua 
Jvens, 35- Lisbsa. 

- O o.º i, 2.• anno. da cRevis
l3 s das Escolas•, semauario dedicado 
ás familias e ao professorado que se 
publica no Porto. 

-O o.º 5, Lº anno, d'A AR· 
TE, revista a1 tistico-lilleraria por
tuense, dirigida pelos sr s. Julio Lo
bato e Ranl Mar ia Pereira, e edita
da pela livraria. Luso-Brazileira, 22. 
Caldeireiros, 24- Porto. 

-A caderneta o.º 45 do pri
moroso 1 omance de Adolphe d'Eo
ne1 y, cOs dois orphãos•, editado 
pela casa Belem & C.ª, de Lisboa. 

-O o.º 80, 8.0 aooo, d OGUIA 
DA SAUDE•, period1co mensal de
dicado às farr i:ias . propriedade da 
pharruacia J. B. Birra & lrmão
Porto. 

- O n.0 10, vol. t.,0 d'cO Ar· 
cheologo Português•, collecção il
lustrada de rnaleriaes e noticias, pu 
blic2da pelo Museu Ethnographico 
Portubuez-Imprensa : Nacioual
Lisl.Joa. 

- O o.º 4·19 de LA ULTIMA 
MODA. importante publicação ma
drilena de ::nadas, cujo ouwero es
trao1 u1nario vem o mais completo 
poss1vel, contendo figurinos colori
dos, liltcralora, folha com musicas 

SHll como uos que por cu - o a a nonr1a lfoS 11 ss u111p•os o exi-
1896 gir, conter 32 pnginas, sem <Jne por isso . pa, ou esquecimento ou o- - o preço aogmenie. 

Faz publico que os ma- missão deixarem de S<'r 0 DEBATE PllEÇO OA ASStGN \TURA 
nifeslOS de generOS sujeitos d S íl (Pagamento adeantad 01) 

recensea . OS ílOS anno :l - .Joa•nnl republicirno da mn- Anno . .. .. ... ....... . 1$500 1tlis, 
aos mesmos impostos, são leriores, tendo de pru r e - n!Jiã Sorne~tre.............. 7;io » 

Passados n' esta villa,na ca- t H. digirlo por devotados apostolos á causa No mero a valso......... f60 » 
der-se ao 1·ecensean1en O pornlar. o DEBATE t•rni uma lar~a se - Estabalrcenrto e< te 1nodico preço , jul-

sa n.º 4 da rua d'Amargu- nos dias abaixo desiana- cção d~s provincias redii:;ida por conlie- ~amos racili1ar 11 propaganda das scien-
ra. 

Espozende, 1 t de Ja
ne11·0 de 1896. 

lgnacio Fernandes Eiras. 

EDITAL 
João Evangelista da 

Silva, s ecretario da Com

missão do Recenseamento 
eleitoral do Concelho de 
Espozende. 

FAZ publico que, para 
conhecimento do uisposto 
no art. º 32 do Decreto de 
28 de Março de 1895, até 
ao dia 25 do corrente mez, 
são recebidos na Secre
taria da Camara e para os 
devidos effeitos da revisão 
do recenseamento eleito

ral do corrente anno, os se

guintes documentos: 

1.º - Documentos em 
que os interessados pro
vem que devem ser inclui
dos na revisão do recen

seamento eleitoral, por se 
acharem collectados no an
no immediatamente ante
rior, e nos termos do arl.º 
1.º do citado decreto, n'es

te concelho, em contribui
ção predial, industrial e de 
renda de casas e sumptua
ria ou decima de juros 

por quantia não inferior a 
540 reis, ou forem obri

gados ao pagamento de 
qualquer outra contribui
ção directa do estado. 

2.º-Requerimentos em 

..., cidus dtlmorra1as qnc, íóra da cnpital. cias archaulogic is eutrtl nós. 
dos do corre nte 1nez, pe- sus 1~111am os piincipios repuhliranos 0 E de crer quo nenhuma das p~s~oas 
las 1 o !Jof'aS da ('l}Ullh:i , e OS iolOillSS'lS das reSpPC tiVAS loc;,Jidades. !JU0 Se i11ter,•ssam por t3es assomptus Se 

Hedarçào e a~minist' ação em reco'e á pequena cu 11t1 iliuiçfo. 
por ISSO COl1 vi.lo lOUOS OS · LISHOA Toda a comspondencia á cérca da 
· d' · f j" l 'I'a·iu·cs81l dn 'l'z·ludude n.• p111te littl'raria d'l'sla 1evis1a dHverá ser 
111 1 Vil U0S, 1 IreC U OU lll- 12 . 2 .º. <lirigi.Ja a J. L~ilti de Vasconcellos, para 
direclamenle inf.eress:u}os, Toda a rorrespondr>ncia relativa á ro· a cdlibli .i LhecJ Nacional de LHwa. 

t t l ' · da<'çào dirigid 1 a R~eio 'l'ca·••n;u11 ; a T .. ua a correspondencia re~pectiva a 
3 preS 31' a eS a ,urnmts- q11., ,;,. re!ira á aduiiuistraçào a H. t;na" compras e a>siguatnras d~vora ser diri-
SãO (ILJaesquer informações doso. gid .1 a J. A. üias Coelho, para a ~lm-

1 prnn•a Nacional de Lisboa.» 
OU eSClêlrecime 11lOS para ---------------- A' vend~ nas prin1·ipaes livrarias da 
melhor reouLJriJaJe Jo Sel'· Lishua, l'urto e Coi111bra. 

o 1'1ANUAL YIÇO. 
No dia 27: 
Antas, .Apulia, Mar e 

Belinho. 

No dia 28: 
Forjães, Fonte-Boa, Rio 

Tinto e Palmeira do Furo. 
No dia 29: 
Curvos, Espozende e 

Fão. 

No dia 31: 
Gem ezes, MarinhJs, 

Gandra e Villa Chã. 
E par·a constar se affi· 

xou o presente e outros de 
egual tbeor em lodas as 
freguezias d 'esle concelho. 

Espoze nde , 10 Lle Ja
neiro de 1896. 

O Presidente, 
José Vasquinho. 

------·--- ---
REVISTA 

de 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
E 

ARCHIVO DE INÉDITOS HISTOHICOS 
Direcloa• 1•ro.-Fe1·1•eiru Deus

dndo 
. CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
ANNO: Portuga l e ilhas adjace.ntes 

2$000 réis-Numero avulso 250 ré1s-
Estranoeiro e ultra mat' 2$500- Brazil 
(moeda" fraca) 8$000. 

'l'odn a coa·a·espondencia de· 
ve sea.· dirigida aos nd01ini8· 
lrndoref!!I 

GUJLLARO, AJLLAND & C.• 
LISBOA 

DAS FAMILIAS 
nc, is•1i senuuu\l 

de 

F11rm11las, 1 eeritas e rnuhet'Ímentos 
pra1 ic11s. ;1pro1ei1av1<i.- ás s: ier.c1as, :11 lt•s 
e i11du .- 11 i.1s. 

Cumcll1os o instr uc1,<ies so bre hy:?ie
ne, rn1:dic1ua, vule1 iuar i.1, agricultura e 
j·1rdi11ag1•111. 

P11i sic<1 rccr,a1iva, prob'emas do:1 
j"gns uo xadrez, rl a111as, Liomi11ó, caJ
tas, lng11g riplw,·, etc. 

Em preza-George L1·fel'fe & C. •. 
ller1 :1cçfo o admini ~tl'a çau 35, Hua 

Jvous, 35. 

REVISTA 
da 

SCltNLIAS NATURAES E SOCIHS 

Condições de publicação 

A c1 REVISTA n sahirá regularmente 
quatro veze:1 oor auno, em fascicolos de 
48 paginas, 8. º. 

Preço da assignatora: 
Portugal 
Anno oo $9rie de 4 n. •• 1~200 rs. 
Numero avoli•o. . ... . . 300 1s. 

Paizes cornprehendidos oa anião postal: 
Anno . . . 8 fr. 
Numero avulso . 2 » 
Para os ootrus paizes qoe não fazem 

parte da união, acresce o porte do cor
reio. 

A correspondencia deve ser dirigida 
u «Livraria Internaciona l de Ernesto Char· 
dron, casa editora. Logan, ~;uccessor
Porto. 

ANNO CHRISTAO 
00 

Exea·cicios de,·otol!I 1>nrn lctloa 
Oil di1u1 do UllllO 

polo 

Pallre .Jofio C1•oil!let 

da companhia de J~rns 

A ppron<lo e r1>commrnda<lo ror todos os 
Ex .'"º' Prelados Portogoezes 

A obra consta de cinco volumes dis· 
trihoida semanalmente, em fasc1colos de 
40 paginas de text•l e em qoartoa duas 
columnas e sei~ estanipas impressas se
paradamente. Preço de cada fascículo 
100 reis, para as provincías franco de 
porte. Os assignantes da provincia p~ga
rào de ci nco em cinco fascicolos, envtrn• 
d11-se pelo correio os competentes reci
bos. 

As pessoas qoe desejarem recPhcr 
mais qoe um fascicolo semanal, volu~e 
oo a obra completa poderão assim reqot• 
si tal-o ao editor que promptarneute fará as 
reme~sas qoe lho fo rem feitas. . 

Será entrcgne um exemplar graus a 
quem angariar idez assignatora e so res
ponsaliilise pelo seu integral pagamento. 

Acceitam-se corresponrlentes em to· 
das as terras onde os não ha, dando rt>fr· 
renci~s n'esta ci~ade, abonando-sea com
mtssã,) do costume. 

Assigna-se em todas as livrarias d.a 
reino em casa dos niissos cs11mave1s 
corre~ponrlentfls , e no es<-riptcrio <lo edi
tor ANTONIO DOUBAOO rua dos Mar
tyros da LiberdadP. n ° f65 - Porto. 

Ot•posito em· Li~boa-A!]ENCfA UNI· 
VERSAL DE PUB LICAÇOES, rua dos 
Retrvzeiros 75-1.0 

-~------~~~----· 



O POVO ESPOZENDENSE 

SPICOLONORlf IC~ E GRRR~NOIOS~ TOUR~O~ 
li\ tl~IA iillltl 1ALAD~MJ 
DOMINGO---· 16 de Fevereiro de 1896-···DOMINGO 

Serão corridos os SEIS touros mais arrebentados e mais BURRICIEGOS 
de que ha memoria na arte ta.uromachica; fornecidos e apartados «a capricho> nas •ga

naderias > dos afamados •ganaderos> SUISSAS E NABIÇA. 

s~~~TOUIROS~~~s 
.Assiste por especial deferenciá á empreza SUA MAGESTADE o rei da gar

galhada, o patife dos patifes, o pae da hilaridade, o MASTODONTE mais escanga
lhado do Universo, o celebre e sempre c.elebrado REI ENTRUDO; além 

d'isso espera-se tambem a assistencia particular, sem exemplo, do cele· 
bre regulo preto GUNGUNHANA, para cuja conducção, já foi aluga· 

do um EXPRESSíl, escolhido entre as melhores • tipoias > do GALLO, 
da Apulia. 

é)=='D'~OJ!(J~ é)ãJA VJ~~~(;l~~==é) 

1.0 TOURO--farpeado a cavallo, pelo celebre e incognocivel D. Quichote de la 
Mancha ( J. Magalhães). 

CAPAS- -Fagulha (X. Vianna) e Faz Fumo (E. Faria). 
2.0 TOURO-bandarilhado pelos cdiestros • Fagulha e Faz Fumo. 

CAPAS--Barquillero (J. Ramalho) e Caramillo (A. Oliveira). 
3.0 TOURO-farpeado por o cavalleiro Harenque (H. Capella). 

CAPAS-- Harenque Chico (F. Alexandrino) e Canastrero (J. Pedrosa). 
4.0 TOURO - --bandarilhado por os ESPADAS Barqnillero e Caramillo. 

CAPAS--F az Fumo e Fagulha. 
5.º TOURO--farpeado por os cavalleiros D. Quichote e Harenque. 

CAPAS--Barquillero e Caramillo. 
6.º TOURO--bandarilhado por Harenque Chico e Canastrero. 

CAP AS- todos os bandarilheiros. 

Fará as pegas do costume um grupo ·de valentes moços de forcado, 
composto dos experimentados pegadores de caza: M. Vieira, D. Mi

randa, J. Velloso, J. Abreu, J. Freitas. 
sendo CABO o arrojado e valentissimo pegador de touros. 

de papellão, El Barbadito (A. Azevedo). 
CARÉCAS=A. Cardoso e P. Rocha. 

INTELLIGENTE-o amador tauromachico e cavalleiro aposentado EL BOTINAS 
(L. Leitão) 

PRINCIPIA ÁS 2 HORAS DA TARDE 
Vigoram n'esta tourada todas as leis vigentes e por vigorar para tal :fim. 

CAMAROTES SOL-gratuitos 
IDEM 80MBRA -de graça 

PREÇOS 
- o-
- o-

POLTRONA-Um chavo gallego 
CADEIRAS -Um pataco falso 

No local tocará a afamada e sempre vencedora Banda Marcial Espozendense, onde o Braz mostrarà a sua •poten· 
eia• n'uns •solos• de trombone. 

ABRIDA. O IRRADIANTE <JORTE.10: 

1.º-Um grupo de rapazes com «Costumes da epocha», em «gran
de march~ aux flambeaux ... ao meio dia]) empunhando archotes e co
pos venezianos~ 

2.º-IL RÉ ENTRUDO, acompanhado por um enorme grupo de 
garotada, em trages variegados, fazendo-lhe a guarda de honra com ca-
bos . . . de vassoura. · 

3.º-o REGULO GUNGUNHANA, SUAS SETE MULHERES, 
o ZICHACHA e o GODIDO, acompanhados de enorme bando de pre
tos. 

4.º-0 grupo dos valentes moços de forcado. 
5.º=0s dois cavalleiros montados em robustissimos ginetes. 
6.º-Carro conduzindo os afamados crdiestros]) e «espadas ... » 

sem espada. 
7.º-Fecha o cortejo a banda Marcial Espozendense. 
O cortejo parte á hora e meia da tarde do FANICO, percorrendo 

as ruas: Direita, Ferraria, St.ª Anna, Feita!, entrando logo na Praça 
Tenente Valladim, para dar começo à celebrada e nunca vista tou
rada. 

-1< 
E' entrar rapazes, é entrar raparigas, quem n§.o tem cabeça não paga nada e quem a tem nada paga tambeml 
A' LOS TOROS gente destemida, encher a barriga de BARRIGADAS de riso! A' LOS TOROS! o aconteci

mento mais ULTRA SENSACIONAL do seculo XIX ! 

Visor do cabe ll o de 
A't'ED-lmpede que o cabei.o 
se torne branco e reslaora ao 
ca l.Je ll o grisalho a sua vitalid<tOt. 
e form osura . 

Peitoral de c e r eja d e 
"'· ·. """· A yer. O remedi o mais seguro 

· · que ba para cu ra da to1u1e, 
broncltlte , a•thma e tuberculo11 pulmonares, 

.J?stracto compe•to de l!lallitnparrilbu de Ayer -Para 
purilkar o •ausue, limpar o corpo e cua·a radical da• e•· 
cropbula11. 

O remedlo de Ayer contra 11ezõe11- .0 Febres intermitentes 
e biliosas:o. 

T?dos os remedias que ficam indicados são altamente concentrados de 
maneira que sahem baratos, por que um vid ro dura mu i10 tempo. 
. ~llua11 Catbarlica11 de AJ·er-0 melhor purgativo suave e 
mte1ramente vegetal. 

--------
Perfeito deelntectante e purinc ante 

de .IE't'E8-para des infe ctar casas e latrinas; tam· 
bem é excelle nte para tirar gordura ou nodoas de rou· 
pa , limpar metaes, e curar feridas. 

Vende-11e em toda11 Rlil prhici paelil 
pharmacla• e dr0Karilt11 PREÇO 2 -10 

·~ --- ~t REIS. ' 
~ Rs:c.1s"tV' --------

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melh_or r~medio contra lombrigas . O proprielario está prompto 

a devolver o drohetro a qualquer pessoa a quem o rcmedio não faça o 
etTeito quando o doente tenha lombr igas e seguir exactamente as ins· 
trucções. 

linbonetc• de slycerlna marca «Casl!le l s» muito 
craude•, da melhor qualidade e amaciaJD a pene . 

Preço too rel11 aduzia (1) 

LA ULTIMA MODA 
8emn11nrlo de moda• para 

11e11born8 
EDIÇÃO EM HESPANHOL 

Publica-se todos os domingos e con
tém numerosos modellos de ultima no
vidade em trajos , chape u~, adornos, pen· 
t,11 ados, ele.; revistas de modas e sa lões. 
E o uníco dos da sua classe que se pu
Llica em Hespanha e mais baralo . 

Pr eço da assignatura em Portugal : 
Anno.. . .. . . . . .. .. . . 3~200 reis 
Seis mezes · . . . • . • • . • !'1'700 • 
Tres mezes. . . . . • • • . . 865 • 
Numero avulso.. . . . • . 65 i& 

Todos os P"didos de assignatura devem 
ser foitos ao ~r. Manoel Francisco Mi
dões-Rua da Padaria n,º 32, LISBOA. 

Na redacçâo do a Povo Espozenden
seJJ mostram-se os n. 08 da cc Ult1ma Mo
daJJ . a quem desPje assignar, eucarre
gando-sa lambem de o mandar vir. 

EOJTORES-BELEB d: e.• 

Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
llltima producção de A OOLPHE 

D,ENNERY, auclor dos applaudidos dra
mas «As duas Orphãs,» ccA Mariyn e 
outrns. , 

Edição illustrada com bellos fzchroo 
e grarnras. 

Chromo, !O réis-Gravura, fO réis 
-Folha de 8 paginas, IO réis. 

Sahirá em cad ernetas semanaes de 
4 folhas e f estampa, 50 réis pagos no 
acto da entr.iga . 

~50 réis cada volume brochado. 
BRINDE a todos os assigoantes

uma estampa a H, cores de grande forma
to representando a vista geral do Con
vento de Mafra. 

Reproducção de photographia tirada 
expressamenle para este fim. 

BRINDES a quem prescindir da cam
m issão em 2, 4, 5, 10, t5 e 30 assi· 
gnaturas. 

BRINDES distribuídos a angariadores 
d'assigaaturas: 

62 retratos a crayon, 2lj. duzias de 
photographias, 106 apparelheis comple· 
tos de porcelana pora almoço e jantar de 
doze pessoas, Mi grandes relog ios com 
o kaleadario, 70 coliecções de albuas, 
com vi stas de Portugal e 39 colleoções 
de estampas, editadas por essa empreza. 

BRINDES distribuídos a todos os 
assignantes: 

f!i, :000 mappas geographicos de Por
tug~I, Europa, Asia, Africa, America, 
Oceania e Mundi. 

28:000 grandes vistas (chromo), re· 
presentando: o Bom Jesus do "fonte, 
proximo:de Braga, a Senhora da Con
ceição, a Avenida da Liberdade, a Praça 
do Commercio, o Palacio de Chmtal ria 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e o 
Praça de O. Pedro, Lisboa. 

38:000 albuns com vista de Lisboa, 
Porto, Cintra, Belem, .Mrnho, e Batalha. 

Valor total dos brindes distribuídos 
12:900~000 réis. 

Enviam-se prospectas a quem os re
quisitar. 

Acceita-se correspondente n'esta lo
calidade. 

CODIG O 
DO 

PROCESSO COMllER C I~L 
APPHO VA DO POR DEC RETO OE 2lj. 

OE JANEIRO OE 1895 
Pedidos á '«Typograpllia Progresso» 

-EIYas. 
A' Yenda em Lisboa ua Livraria da 

Antonio Maria Pereiu-Rua Au2uste 
5~ . u , 

VINHO (2 

NUTRITIVO DE CARNE 

PrJwllea-iado, auctorisndo p~· 
lo (SO'l'erno, npp1·ovado pela 
junta con811Hh·a de 11aode 
publica e pa•emindo com a s 
mPdlllbns de ouro na l!I ex· 
pol!liçõe11 h1d11 1!1 ta•ial de Li l!I• 
boa e uniwe1•8ÂI de Pari8. 
É o mtJlhor tonico nu triti vo que se 

conhece. é muito digestivo , fo rt iíl cante 
e reconstituinte, Sob a sua influencia de· 
senvo lve-se rapidamen te o appetite, enri· 
quece-se o sangue, fortalecem -se os 
musculos e vol tam as forças. 

Emprega-se com o mais feliz exilo 
nos estomagos ainda os mais debeis, pa· 
ra combater as digeslões tardias e labo. 
ri_osas, a dispepsia, cardialgia, gastrody· 
ma, gastralgia, anemia ou inacção dos 
orgãos, rachi tismo, consumpção de car
nes, atrecções escruphulosas , e em geral 
na conval escença de todas as doenças, 
aonde é preciso levantar as fo rças, 

Toma-se Ires vezes ao dia no acto da 
comida, ou em caldo, qua ndo o doente 
não se possa alimentar. 

Para as creanças ou pessoas muito 
debeis, uma colher das de sopa de cada 
vez; e para os ad ultos, duas a Ires colhe
res lam bem de cada vez . 

Um calix d' es te vinho representa um 
bom bife. 

Esta dóse, com quae~quer bolachi · 
nbas, é um excelleote «lun cbiJ pa ra as 
pessoas fracas ou convalescentes; prepa· 
ra o estomago pa ra accei tar bem a ali· 
meotação do jantar, e concluido elJe, to· 
me-se egual porção ao 1toastu para faci· 
litar completa mente a digestão, 

«Ma is de cem medicos allestam a sn· 
perioridade d'es te vinho para combater 
a falta de forças. 

Para evitar a eontrafacção, os envo· 
locros das garrafas devem conter o re
trato do auctor, e o nome em pequenos 
círculos amarel los , marca que está depo· 
sitada em conformidade dalei de ta. de 
juuho de i 883. 

Acha-se a venda nas principaes phar· 
macias de Portugal e do estrangei ro 
Deposito geral, na Pharmacia Franco. 

. 
\ 

• 


